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Resumo   

Este trabalho avaliou a influência do consumo de cerveja 
e obesidade na indução de sintomas depressivos em 
ratos. A obesidade foi induzida por uma “dieta de 
cafeteria”. Os ratos controle e dieta receberam o 
tratamento com cerveja com álcool ou sem álcool. Após, 
foram submetidos a testes comportamentais e eutanásia 
para verificação de sintomas depressivos e coleta de 
gorduras. A dieta e/ou o tratamento com cerveja não 
promoveu comportamento tipo-depressivo nos animais. 

Introdução  

A ingestão de cerveja associada à obesidade pode causar 

um estado inflamatório no organismo, levando à  sintomas 

de depressão (GAVIN et al., 2015). Esse estudo avaliou 

uma possível relação entre consumo de cerveja, 

obesidade e depressão. 

Materiais e Métodos  

Este trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no uso 

de Animais da Universidade Estadual de Ponta Grossa, 

sob o número 0575721/2021. O desenho experimental 

pode ser observado na figura 1. 

Figura 1 - Desenho experimental 
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Resultados e Discussão  

 Houve um comportamento tipo-depressivo dos animais 

do grupo dieta+água. O aumento de gordura e de 

citocinas pró inflamatórias pode ter levado a menores 

níveis de serotonina (ZÁDOR, et al., 2021). 

Figura 2 - Avaliação da % de adiposidade (A), do consumo de cerveja 

(B) e do tempo de imobilidade no teste de natação forçada (C). 
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Legenda: (CTL) (1); controle e cerveja sem álcool (CTL+SA) (2); 

controle e cerveja com álcool (CTL+CA) (3), dieta de cafeteria (DIE) (4); 

dieta de cafeteria e cerveja sem álcool (DIE+SA) (5) dieta de cafeteria e 

cerveja com álcool (DIE+CA) 

Nota: *** p< 0,001 comparado com o grupo controle; $ p< 0,05 

comparado grupo dieta com grupo controle ; # p< 0,01, # p< 0,01 e p< 

0,001 comparado grupo controle com grupo dieta. Média ± EPM.  

Conclusão   

A obesidade promoveu um comportamento tipo-

depressivo nos ratos. E, o consumo de cerveja com e sem 

álcool reduziu esse comportamento. 
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